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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. III, coletânea de vinte capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse terceiro volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; leitura e 
formação docente; e artes e suas nuances.

Estudos linguísticos, com quatro contribuições, traz análises uso de 
intensificadores, conectores discursivo-argumentativos, alteamento vocálico e 
análise crítica do discurso.

Em leitura e formação docente, com nove capítulos, são verificados estudos 
que versam sobre abordagens de leitura, mediação literária, emancipação do leitor, 
formação de leitores digitais, linguagem e interação, necessidades educacionais 
especiais, ensino de língua estrangeira, relações étnico-raciais, além de formação 
médica.

Nas artes e suas nuances, com seis leituras, são encontradas questões 
sobre o MUC-SP, o contemporâneo, Rodrigo Cunha, Amazônia, agroexperimentais, 
grafite, pichação e vinhetas.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Neste estudo, investiga-se o 
funcionamento dos articuladores discursivo-
argumentativos contrajuntivos, na escrita de 
estudantes do Ensino Médio do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas 
– IFAM – Campus Manaus Zona Leste (IFAM – 
CMZL). Nesta pesquisa, objetiva-se verificar os 
aspectos semânticos desses operadores com 
o aporte teórico funcionalista, e a metodologia 
documental, análise de conteúdo. A partir da 
análise realizada, constatou-se a predominância 
de uso da negação de inferência, do contraste e 
da quebra de expectativa.
PALAVRAS-CHAVE: Conectores discursivo-
argumentativos; valores semânticos; sentido.

DISCURSIVE-ARGUMENTATIVE 
CONNECTORS: THE COWEB OF THE 

SENSE
ABSTRACT: In this study, we investigated the 
functioning of the contrajunctive discursive-
argumentative articulators, in the writing of 
high school students at the Federal Institute 
of Education, Science, and Technology of 
Amazonas - IFAM - Campus Manaus Zona Leste 

(IFAM - CMZL). In this research, the objective is 
to verify the semantic aspects of these operators 
with the theoretical functionalist support, and the 
documentation methodology, content analysis. 
From the analysis, it was concluded that there is 
a predominance of the use of denial of inference, 
contrast, and breach of expectation.
KEYWORDS: Discursive-argumentative 
connectors; semantic values; sense.

1 |  INTRODUÇÃO
Muitos são os estudiosos, principalmente 

no âmbito das diversas abordagens linguísticas, 
que se prontificam a “desvendar” algumas das 
possibilidades de sentidos que os conectores 
discursivo-argumentativos expressam. 
Nesse espaço de conexões, encontram-se, 
com frequência, os articuladores textuais 
contrajuntivos, os quais contrapõem enunciados 
de orientações argumentativas diferentes 
(KOCH, 2001).

O principal elemento motivador desta 
pesquisa, relacionado a esses conectores, 
é a pluralidade de sentidos encontrada nas 
produções dissertativo-argumentativas de 
discentes do Ensino Técnico Integrado ao Médio 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amazonas – Campus Manaus – 
Zona Leste, doravante IFAM – CMZL. Assim, 
consegue-se perceber que, para a construção 
da continuidade e progressão de seus textos, 
os estudantes apropriam-se desses “nós” 
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coesivos, considerando os matizes que, em consonância com as porções textuais 
que o circundam, e o contexto em que se inserem, dinamizam novas significações.

É nessa atmosfera de possibilidades que se objetiva verificar os aspectos 
semânticos dos operadores discursivo-argumentativos (contrajunção), presentes 
nos textos dos discentes do IFAM – CMZL. Para a realização desse objetivo, foram 
construídos trinta textos e selecionados dez, a partir dos critérios a) presença dos 
encadeadores discursivo-argumentativos contrajuntivos e b) aspectos semânticos 
apresentados por esses conectores. 

O aporte teórico desta pesquisa filia-se ao funcionalismo, o qual, nas palavras 
de (FIORIN, 2008), é essencialmente um instrumento de interação social, cujo uso 
estabelece vínculos comunicativos entre os usuários e, nesse sentido, amplia o 
aspecto multifacetado e fluido dos sinalizadores textuais em estudo. Dessa forma, 
embora o terreno desses conectores seja escorregadio, é possível captar algumas 
de suas nuances, numa constante construção e reconstrução de sentidos.

2 |  PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS
As pesquisas referentes ao funcionamento dos conectores têm sido bastante 

produtivas, principalmente quando se considera a língua em uso, tanto na oralidade 
quanto na escrita. Esses elementos linguísticos têm um papel relevante não só para 
unir as porções textuais, mas também para garantir a coesão e a coerência, fatores 
da textualidade que não podem ser negligenciados, quando a intenção do escritor 
pauta-se numa construção clara, objetiva e, sobretudo, que visa à interlocução 
eficiente.

Entre os conectores que atuam na superfície do texto, estão os articuladores 
discursivo-argumentativos que “são os introdutores de relações discursivo-
argumentativas: conjunção, contrajunção (oposição/ contraste/ concessão), 
justificativa, explicação, conclusão, entre outras” (KOCH, 2014, p. 87).

Ainda de acordo com a autora, esses operadores encadeiam dois atos de 
fala, em que o segundo toma o primeiro como tema, com o intuito de explicá--
lo, contrapor-lhe ou adicionar-lhe argumentos. Entretanto, nesta pesquisa, será 
trabalhada apenas a contrajunção, a qual ocorre, com mais frequência, no gênero 
textual dissertativo-argumentativo construído pelos discentes do IFAM – CMZL, a 
partir da solicitação do docente de Língua Portuguesa. 

No momento de construção do ponto de vista – processo argumentativo – o 
discente apropria-se de vários recursos para convencer o interlocutor de que suas 
ideias são válidas. Entre tais recursos está o uso dos operadores adversativos, como 
estratégia de suspense, e os concessivos, como de antecipação (GUIMARÃES, 
1987).
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Além disso, há, notadamente, uma aproximação de sentido entre adversativas 
e concessivas, pois, na maioria das vezes, é possível a execução da paráfrase entre 
elas, o que amplia a possibilidade de construção de raciocínios contrastantes quer 
no âmbito coordenado, quer no subordinado. Contudo, do ponto de vista discursivo, 
elas modificam o eixo argumentativo: enquanto na adversativa posterga-se a 
negação para a segunda sentença, na concessiva, nega-se na primeira sentença 
(CASTILHO, 2012). Certamente, esse é mais um dos recursos para que o escritor 
dinamize, ainda mais, o jogo da interação.

Convém notar que vários outros autores já se manifestaram acerca da 
similaridade desses conectores. Para eles, enunciados com esses encadeadores 
geralmente expressam contraste e indicam situações inesperadas (MATEUS et 
al, 1983; VAN DIJK 1989). De modo congênere, as construções adversativas e 
concessivas têm valor prototípico de contraste, mesmo que conduzam, de modo 
cumulativo, outros valores (COSTA, 2004; LIMA, 1996; LOPES, 1972; MARTELOTTA, 
1998; PERES, 1997; VARELA, 2000).

Nesse contexto, considerando o aspecto contrajuntivo que certos conectores 
apresentam, pode-se afirmar que os sinalizadores que se enquadram nessa relação 
“contrapõem argumentos orientados para conclusões contrárias, como mas (porém, 
contudo, todavia, no entanto, etc.), embora (ainda que, posto que, apesar de (que), 
etc.)” (KOCH, 2015, p. 35), consoante o exemplo:

(1) A julgar pela competente equipe que o cerca – formada por 
competentes técnicos em saúde, educação e segurança (...). Mas, é 
bom ressaltar, de nada adiantam excelentes projetos e intenções sem 
a devida articulação política (...)

Em relação aos valores semânticos dos conectores contrajuntivos, 
possivelmente há uma lista extensa. Entretanto, serão apresentados os principais:

a. Quebra de expectativa: Nesse matiz de sentido, há um conhecimento 
de mundo partilhado e, com a introdução do conector, rompe-se a infor-
mação anterior, conduzindo o interlocutor à direção oposta. Ao romper 
com a pressuposição, o locutor anula o conteúdo pressuposto contido na 
oração nuclear (DIJK, 1989). Exemplo do corpus:

(2) (T5) Há quem diga que a maneira como escrevemos na internet 
justifica a ideia de que a escrita passa sempre por mudança e uma 
forma não interfere na outra. Porém, esses defensores não conseguem 
esclarecer o porquê da constante presença da linguagem da internet 
nas redações dos estudantes.

b. Contraste: Com esse sentido, as construções são realizadas por meio 
de palavras ou ideias com significação oposta (NEVES, 2011). Ex.:
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(3) (T10) O culto da prosperidade é o lugar onde alguns fiéis dão 
testemunho de que eram miseráveis, mas se tornaram ricos, como nas 
histórias de magia.

(4) (T2) Ainda que parte da população nada faça a respeito desse 
problema, encontramos uma parcela que se mobiliza por meio de 
denúncias e da correta educação dos filhos.

c. Negação de inferência: Tem-se, no primeiro segmento, a afirmação em 
que se aceita um fato; no segundo segmento, expõe-se a não admissão 
da inferência do que foi afirmado (apesar disso, ainda assim). Ex.:

(5) (T10) O fenômeno das religiões é uma realidade em todo o mundo. 
Embora a religiosidade apresente uma queda em certos momentos, 
vemos que arrasta multidões em busca de riqueza e de salvação.

d. Restrição:  Faz-se por solicitação de informação referente à construção 
anterior. Há um questionamento do que foi dito. Ex.:

(6) (T4) A ideia de que o homem é mais forte que a mulher é uma das 
explicações para o enfraquecimento do sexo feminino, mas de onde 
tiraram essa ideia? Infelizmente essa visão é divulgada faz séculos.

e.	 Retificação: Com esse sentido, os contrajuntivos (adversativos) são 
empregados para retificar, admitindo sempre uma correção à oração an-
tecedente, em forma de substituição (VOGT e DUCROT, 1989). Ex.:

(7) (T1) (...) um que aproxima as pessoas, outro, o mais comum, 
tem espalhado ódio e distanciamento entre as pessoas, mas como 
é possível utilizar esse meio de forma tão contrária? Mas, para seus 
idealizadores, é preciso apenas saber utilizá-la.

f. Condição-concessão: É o espaço que medeia entre construções con-
dicionais e concessivas (vínculo causal hipotetizado e vínculo causal 
negado) (NEVES, 2011). Ex.:

(8) (T2) Por outro lado, ainda encontramos família comprometida, 
mesmo se adquirir o rótulo de ultrapassada.

g. Adição: Com esse matiz, o contrajuntivo mas (sentenças afirmativas) 
possui valor inclusivo (adição) (CASTILHO, 2012). Ex.:

(9) (T4) (...)em segundo lugar, vivemos uma cultura de violência, em 
que ser feminino representa ganhar um salário menor, mas essa 
prática quase sempre é silenciada por uma ideologia masculina, nem 
sempre executada por homens.
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No que se refere à metodologia, esta pesquisa é de cunho qualitativo e, 
nesse sentido,  volta-se a aspectos da realidade que estão centrados na dinâmica 
das relações sociais (GERHARDT e SILVEIRA, 2009), bem como no universo de 
significados (MINAYO, 2001).

Em referência à natureza, a pesquisa é documental, pois recorre a fontes 
mais diversificadas e dispersas, sem tratamento analítico (FONSECA, 2002). 
Nesse aspecto, trata-se de um método de coleta de dados que suprime, embora 
parcialmente, a possibilidade da intervenção do pesquisador (GAUTHIER, 1984), de 
modo que os “documentos” incorporam os materiais escritos, como, por exemplo, 
jornais, revistas, diários, etc. (GODOY, 1995). Em relação à modalidade, tem-
se a análise de conteúdo que se refere a um método de tratamento e análise de 
informações, extraídas por meio de técnicas de coleta de dados consolidadas em 
um documento escrito ou oral. (CHIZZOTTI, 2008). 

A escolha do corpus resultou da construção de trinta textos dissertativo-
argumentativos de estudantes da 3ª série do Ensino Médio do IFAM/CMZL. Dos 
trinta textos construídos, foram selecionados dez, a partir dos critérios a) presença 
dos encadeadores contrajuntivos e b) aspectos semânticos apresentados por esses 
conectores, cuja análise foi feita em excertos dos textos escolhidos e identificados 
da seguinte maneira, nos quadros: T1 significa texto 1; T2 significa texto 2 e assim 
por diante.

3 |  ANÁLISE DO CORPUS
Nesta seção, proceder-se-á à análise do corpus, em que serão verificados os 

matizes de significado dos encadeadores discursivo-argumentativos contrajuntivos, 
a partir da frequência dos conectores contrajuntivos – Quadro 1, valores semânticos 
dos conectores contrajuntivos adversativos (Quebra de expectativa, Contraste, 
Negação de inferência, Restrição,  Retificação e Adição) – Quadro 2 e valores 
semânticos dos conectores contrajuntivos concessivos (Contraste, Negação de 
inferência, Condição-concessão).
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Quadro 1 Frequência dos conectores contrajuntivos no corpus

Fonte: autor deste artigo

De acordo com o Quadro 1 Frequência dos conectores contrajuntivos no 
corpus, os articuladores textuais mais utilizados foram o mas e o embora, com treze 
e dez ocorrências, respectivamente. Com duas ocorrências, tem-se o ainda que e, 
com uma ocorrência cada, há o entretanto, o contudo, o porém, o todavia, o mesmo 
que e o mesmo se.

Primeiramente, proceder à distinção entre as construções com esses 
conectores (mas/embora) e, consequentemente, os demais que constituem o 
pensamento adversativo e concessivo, consiste numa tarefa árdua, pois, entre as 
semelhanças da coordenação e subordinação, está o caso da assimetria oracional 
de enunciados coordenados, em que há uma restrição demandada por fatores 
lógico-semânticos ou pragmáticos na organização sintática, como ocorre no excerto 
extraído do corpus:

(10) (T3) Muitas famílias, hoje, divulgam uma relação harmoniosa com 
os filhos, mas essa convivência, geralmente é marcada pelo conflito 
de pensamento(...) 

(11) (T4) Estudos têm mostrado que, na verdade, a mulher é muito 
forte, mas o machismo(...) apaga as possibilidades de ascensão do 
gênero feminino.

Em segundo lugar, conforme os exemplos acima, há construções que se 
caracterizam, formalmente, como coordenação, mas atuam, semanticamente, como 
subordinação (MATOS, 2003). Por último, os encadeadores mas e embora são 
prototípicos, respectivamente, dos enunciados adversativos e concessivos, o que 
explica, de certa forma, o pouco uso dos demais conectores que se enquadram 
nessa categoria (AZEREDO, 2012) e (CASTILHO, 2010).
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Quadro 2 Valores semânticos dos conectores contrajuntivos (adversativos)

Fonte: autor deste artigo

De acordo com o Quadro 2 Valores semânticos dos conectores contrajuntivos 
(adversativos), verifica-se que, do total de dezessete realizações, o matiz de sentido 
mais utilizado no corpus é Quebra de expectativa, com oito ocorrências, seguido 
de Contraste (significação oposta), com três, Negação de inferência, com dois, 
Restrição, com dois, Retificação, com um e Adição, com um.

a. Quebra de expectativa

Entre as possibilidades que explicam e/ou justificam o predomínio das 
construções com essa significação, postula-se que, com essa nuance de sentido, há 
um conhecimento de mundo partilhado e, com a introdução do encadeador, rompe-
se a informação anterior, conduzindo o interlocutor à direção oposta. Ao romper com 
a pressuposição, o locutor anula o conteúdo pressuposto contido na oração nuclear 
(DIJK, 1989). Exemplos do corpus: 

(14) (T1) Ninguém pode negar que as redes sociais têm um 
papel positivo em nossas vidas. Entretanto, esse instrumento de 
comunicação tem trazido, com frequência, vários problemas, como a 
divulgação do ódio e a prática do cyberbullying, um verdadeiro gerador 
de morte. 

15 (T6) Infelizmente, essas atitudes são vistas por muitos brasileiros, 
inclusive os mais pobres, como esperteza ou “roubo”, mas votam 
nesses candidatos, tendo como base o dito popular “rouba, mas faz”.

Ao observar os exemplos (14) e (15), percebe-se que a informação da 
segunda porção  textual contraria a expectativa apresentada na primeira, ou seja, 
os conectores destacados criam uma ruptura entre o que se afirma no primeiro 
enunciado e a proposta do segundo, a qual encontra-se encabeçada por esses 
articuladores textuais (CASTILHO, 2012). Com um olhar mais detido no exemplo 



 
Linguística, Letras e Artes e as Novas Perspectivas dos Saberes Científicos 3 Capítulo 2 25

(14), evidencia-se que, no primeiro enunciado, tem-se uma afirmação que enaltece 
o papel de atuação das redes sociais na sociedade (T1) Ninguém pode negar que as 
redes sociais têm um papel positivo em nossas vidas, principalmente ao considerar-
se a força da primeira sequência textual Ninguém pode negar (...), em que se verifica 
a unanimidade das pessoas ao avaliarem a relevância do desempenho dessa mídia 
social.

Por outro lado, o segundo enunciado, Entretanto, esse instrumento de 
comunicação tem trazido, com frequência, vários problemas, como a divulgação 
do ódio e a prática do cyberbullying, um verdadeiro gerador de morte, introduzido 
por “entretanto”, em conjunto com as informações que o cercam, desconstrói, 
drasticamente, a condução positiva do primeiro enunciado.

No exemplo (15), o jogo entre os segmentos textuais é similar ao que 
aconteceu em (14).   O adágio rouba, mas faz apresenta, no primeiro período – 
rouba – uma ideia criminosa, que fere a ética, por significar, entre outras definições, 
“tomar (objeto, coisa móvel) da posse de alguém, mediante ameaça ou violência” 
(FERREIRA, 2001, p. 653). Em contrapartida, a segunda sequência – mas faz – 
encabeçada por “mas”, interrompe, bruscamente, o que foi dito no período anterior, 
principalmente quando a ideia de fazer (faz) atrela-se às atitudes políticas e é 
apresentada, à maioria do povo, como resultado de representantes políticos bem 
intencionados.

b. Contraste (significação oposta) (adversativas)

Com esse sentido, as construções são realizadas por meio de palavras ou 
ideias com significação oposta (NEVES, 2011). Exemplos do corpus: 

(16) (T9) Ao agir dessa forma, essas pessoas mostram o quanto são 
desumanas, mas para elas, animal é para ficar na rua, pois não é 
gente e não tem alma, sendo assim estão agindo de forma benéfica.

(17)(T10) (...) culto da prosperidade é o lugar onde alguns fiéis dão 
testemunho de que eram miseráveis, mas se tornaram ricos, como nas 
histórias de magia. 

Conforme se verifica, na primeira oração do exemplo (16), Ao agir dessa 
forma, essas pessoas se mostram o quanto são desumanas, o adjetivo “desumanas” 
caracteriza, negativamente, os participantes da ação nesse espaço inseridos. É 
relevante mencionar que essa é uma visão do escritor, que age como avaliador da 
situação. Entretanto, no segundo período, mas para elas, animal é para ficar na 
rua, pois não é gente e não tem alma, sendo assim estão agindo de forma benéfica, 
o autor constrói o contraste, apropriando-se da opinião dos sujeitos do texto. Em 
outras palavras, encontram-se vozes que contrastam, tomando por base os termos 
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“desumanas” e “benéfica”.
Em (17), ainda de forma mais clara, evidencia-se o contraste. No primeiro 

segmento, (...) culto da prosperidade é o lugar onde alguns fiéis dão testemunho 
de que eram miseráveis, tem-se o predicativo “miseráveis”, em um primeiro olhar, 
em descontinuidade com “prosperidade”. Ao incluir o segundo segmento, mas 
se tornaram ricos, como nas histórias de magia, nota-se a desigualdade entre 
“miseráveis” e “ricos”, sendo que o contraste permanece apenas no léxico, pois, 
segundo as palavras dos fiéis, eles se tornaram ricos: riqueza = prosperidade. 

c. Negação de inferência (adversativas)

Com essa nuance, tem-se, no primeiro segmento, a afirmação em que se 
aceita um fato; no segundo segmento, expõe-se a não admissão da inferência do 
que foi afirmado (apesar disso, ainda assim) (NEVES, 2011) Exemplo do corpus:  

(18 )(T8) A péssima situação dos ônibus é devido à falta de investimento 
das empresas responsáveis por esse meio de transporte, mas os 
empresários afirmam que as conduções estão em ótimo estado de 
conservação, se considerarmos o baixo preço das passagens.

Na oração nuclear do exemplo (18), A péssima situação dos ônibus é devido 
à falta de investimento das empresas responsáveis por esse meio de transporte, 
visualiza-se uma afirmação clara e objetiva relacionada à precariedade do transporte 
coletivo: a falta de investimento. A partir do “mas”, há uma (re)desconstrução dessa 
ideia sob o prisma dos donos das empresas desse tipo de transporte, permanecendo, 
na condição de “verdade” aceita, a contra-argumentação desses empresários.

d. Restrição

Com essa acepção, há uma solicitação de informação referente à construção 
anterior. Geralmente, esse pedido é elaborado por meio de um questionamento ao 
que foi dito (NEVES, 2011). Exemplo do corpus: 

(19) (T4) A ideia de que o homem é mais forte que a mulher é uma das 
explicações para o enfraquecimento do sexo feminino, mas de onde 
tiraram essa ideia?   

Ao observar o posicionamento contido na primeira porção textual do exemplo 
(19), A ideia de que o homem é mais forte que a mulher é uma das explicações 
para o enfraquecimento do sexo feminino, constata-se que há uma informação de 
natureza empírica, construída ao longo dos séculos, cuja fundamentação emerge 
de proposições culturais machistas, as quais sustentaram e sustentam o comando e 
desmandos do homem em muitas sociedades mundiais.

Com a inserção do segundo segmento, mas de onde tiraram essa ideia?, 
com “mas” na fronteira sentencial, entende-se que o (a) leitor (a) contesta tal 
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proposição, questionando a origem dessa afirmação, fato esse que restringe o 
primeiro argumento, levando seu construtor a agir, basicamente, de três modos: 
apresentar provas do que afirma, redirecionar o discurso, ressignificando-o ou calar-
se.

e. Retificação

Com essa significação, os contrajuntivos (adversativos) são empregados 
para retificar, admitindo sempre uma correção à oração antecedente, em forma de 
substituição (VOGT e DUCROT, 1989). Exemplo do corpus:

(20) (T1) (...) Portanto, foi possível perceber que as redes sociais têm 
dois lados: um que aproxima as pessoas, outro, o mais comum, tem 
espalhado ódio e distanciamento entre as pessoas (...) como é possível 
utilizar esse meio de forma tão contrária? Mas para seus idealizadores, 
é preciso apenas saber utilizá-lo.

Embora os estudos de Vogt e Ducrot não tenham raízes funcionalistas, a 
contribuição desses autores no campo dos conectores e da argumentação é 
significativo. Nesse sentido, julgou-se relevante a análise do valor semântico da 
Retificação a partir de suas lentes.

No primeiro segmento do exemplo 20, (...) como é possível utilizar esse meio 
de forma tão contrária?, verifica-se um questionamento do leitor/ouvinte em relação 
aos papéis antagônicos que as redes sociais viabilizam (aproximam as pessoas x 
espalham ódio e distanciamento entre elas), ou seja, o interlocutor precisa de pistas 
para agir nesse universo dual. Com a inserção do segundo segmento, introduzido 
pelo operador “mas”, Mas para seus idealizadores, é preciso apenas saber utilizá-
lo, atenua-se o jogo de opostos produzido no primeiro enunciado, isto é, corrige-se 
o conflito até então instaurado. Afinal, com esse matiz, não há um argumento de 
oposição, mas apenas um elemento de correção.

f. Adição

Com esse sentido, o contrajuntivo mas (sentenças afirmativas) possui valor 
inclusivo (adição) (CASTILHO, 2012). Exemplo do corpus: 

(21) (T4) (...)em segundo lugar, vivemos uma cultura de violência, 
em que ser feminino representa ganhar um salário menor, mas essa 
prática quase sempre é silenciada por uma ideologia masculina, nem 
sempre executada por homens.

Ao ler o primeiro enunciado do exemplo (21), (...) vivemos uma cultura de 
violência, em que ser feminino representa ganhar um salário menor, nota-se uma 
gradação discursiva de inferiorização referente ao gênero feminino. Em outras 
palavras, parte-se do geral para o particular: o homem é mais forte que a mulher e 
ser feminino representa ganhar um salário menor.
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No segundo enunciado,  mas essa prática quase sempre é silenciada por 
uma ideologia masculina, nem sempre executada por homens, com a incorporação 
do conector “mas” e diante de afirmações tão inadequadas para nosso século, 
esperava-se um “mas” com nuances de quebra de expectativa, de contraste ou 
de negação de inferência, entretanto não foi o que ocorreu. Há, na verdade, uma 
inclusão de ideias, em que as vozes das mulheres são silenciadas pelo autoritarismo 
ideológico masculino, será que há violência maior? além desse tipo de violência, 
não raros os casos, ser executado ou ter a conivência do gênero feminino.

Quadro 3 Valores semânticos dos conectores contrajuntivos (concessivos)

Fonte: autor deste artigo

Ao observar o Quadro 3 Valores semânticos dos conectores contrajuntivos 
(concessivos), percebe-se que, do total de catorze construções com esses 
encadeadores discursivos, sete pertencem à Negação de inferência, seis ao 
Contraste e uma à Condição-concessão.

g. Negação de inferência (concessivas)

Exemplos extraídos do corpus:

(22) (T6) Mesmo que nossos políticos tenham salários altos, podemos 
notar que a maioria está insatisfeita, buscando sempre engordar suas 
contas por meio de desvios de verbas.

(23) (T10) Embora a religiosidade apresente uma queda em certos 
momentos, vemos que arrasta multidões em busca de riqueza e de 
salvação.

Com uma rápida vantagem de uso, esse matiz geralmente é utilizado em 
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gêneros da tipologia argumentativa, como é o caso do corpus desta pesquisa, pois 
esse é o valor próprio das concessivas numa perspectiva lógico-semântica. 

No enunciado do exemplo (22), Mesmo que nossos políticos tenham salários 
altos, podemos notar que a maioria está insatisfeita, percebe-se que a informação 
contida na oração nuclear não se coaduna com o conteúdo expresso na iniciada 
pelo “mesmo que”. Dito de outra forma: os salários altos dos políticos não geram 
satisfação suficiente para que sejam evitados os desvios de verbas, tão corriqueiros 
em nosso país.  

Em (23), Embora a religiosidade apresente uma queda em certos momentos, 
vemos que arrasta multidões em busca de riqueza e de salvação, verifica-se que 
o teor da oração nuclear é incompatível com o que está expresso na concessiva 
introduzida por “embora”. Nesse sentido, pode-se constatar que a religiosidade 
passa por momentos de oscilação, como escândalos de pedofilia, corrupção nos 
templos, assédio moral e sexual, charlatanismo, mesmo assim, a desigualdade 
social -  principal responsável pela elevação do índice de violência e de miséria 
- a ansiedade, a depressão - principais doenças do século – conduzem homens e 
mulheres às igrejas, em busca de “prosperidade” e de um lar no “éden”.

h. Contraste (significação oposta) (concessivas)

Exemplos do corpus:

(24) (T2) Ainda que parte da população nada faça a respeito desse 
problema, encontramos uma parcela que se mobiliza por meio de 
denúncias e da correta educação dos filhos.

(25) (T7) a música deve acompanhar a geração que a curte, fazendo-a 
sentir-se bem, embora isso represente má qualidade, incluindo letras 
lineares e arranjos muito simples.

Nos exemplos (24) e (25), evidencia-se o contraste claro entre as porções 
textuais concessiva e nuclear. Na primeira parte da construção (24), Ainda que parte 
da população nada faça a respeito desse problema (...), nota-se o descaso por parte 
da população em relação ao trabalho infantil, isto é, sempre se discute um mundo 
melhor para nossos filhos, mas, raramente, tem-se filhos melhores para o mundo. 

Na segunda parte, (...)encontramos uma parcela que se mobiliza por meio 
de denúncias e da correta educação dos filhos, encontra-se uma esperança 
mediatizada por aqueles que acreditam em mundo melhor, com atitudes que 
transformam realidades. É aí que as práticas contrastam: omissão x mobilização. 
Em (25), o jogo de contraste apresenta-se de forma similar, pois, na primeira oração, 
a música harmoniza-se com a geração que a segue; entretanto, com a inserção do 
“embora”, observa-se um contexto que não “poderia” fazer a geração sentir-se bem, 
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considerando o simplismo referente à música, construído na segunda oração. 

i. Condição-concessão

Exemplo extraído do corpus:

(26) (T2) Por outro lado, ainda encontramos família comprometida, 
mesmo se adquirir o rótulo de ultrapassada, pois realmente acredita 
que é no ambiente familiar que são dados os primeiros passos dos 
filhos em direção de uma sociedade mais justa.

Na primeira construção, do exemplo (26), está escrito: Por outro lado, ainda 
encontramos família comprometida. Verifica-se, nessa informação, a possibilidade 
do combate à violência infantil por meio dos laços familiares, reforçada pelo 
organizador textual “ainda” que, embora, geralmente, enquadre-se na categoria de 
continuidade, adição, vê-se, nesse contexto, a quebra da naturalidade em relação 
ao compromisso com a família, isto é, o “ainda” sustenta uma situação que talvez 
não seja a longo prazo.

Com o acréscimo da segunda construção, mesmo se adquirir o rótulo de 
ultrapassada,  evidencia-se, de forma mais clara, o porquê do “sacrifício” para 
conduzir os filhos por um caminho que respeita as faixas etárias, num ambiente em 
que há momentos (idade) para brincar, estudar e trabalhar. Convém acrescentar que 
o conector “mesmo se” traz consigo um vínculo causal negado em consonância com 
um vínculo causal hipotetizado, o que põe o sujeito do primeiro enunciado numa 
situação não só de condição mas também de contraste, uma vez que, nesse tipo de 
construção, encontra-se o princípio condicional com o matiz de concessão (NEVES, 
2011). 

4 |  RESULTADOS E CONSIDERAÇÃO FINAL
Nesta pesquisa, objetivou-se, a partir do referencial teórico funcionalista, 

investigar alguns valores semânticos dos articuladores discursivo-argumentativos 
(contrajuntivos) presentes nos textos dissertativo-argumentativos de estudantes da 
3ª Série do Ensino Médio do IFAM – CMZL.

Nos dez textos analisados, foi possível encontrar os seguintes conectores e 
matizes de sentido:
Conectores encontrados no corpus:

Entretanto – um; contudo – um; todavia – um; mas – treze; ainda que – 
dois; mesmo que – um; mesmo se – um; embora – dez, totalizando trinta e uma 
ocorrências. 
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Matizes dos conectores contrajuntivos (adversativos) encontrados no 
corpus:

Quebra de expectativa – oito; contraste – três; negação de inferência – dois; 
restrição – dois; retificação – um; adição – um, perfazendo dezessete ocorrências.

Matizes dos conectores contrajuntivos (concessivos) encontrados no 
corpus: 

Contraste – seis; negação de inferência – sete; condição-concessão – um, 
totalizando catorze ocorrências.

Referente à frequência dos articuladores contrajuntivos encontrados no 
texto, os mais utilizados foram o mas e o embora, com treze e dez ocorrências, 
respectivamente. Em seguida, há o ainda que, com duas ocorrências, o entretanto, 
o contudo, o porém, o todavia, o mesmo que e o mesmo se, com uma ocorrência 
cada. A preponderância significativa da presença dos conectores mas (treze) e 
embora (dez) no corpus, primeiramente, pode ser explicada pela dificuldade que 
há para distinguir o pensamento adversativo do concessivo, considerando o caso 
de assimetria oracional de enunciados coordenados, em que ocorre restrição 
solicitada por fatores lógico-semânticos ou pragmáticos na organização sintática. 
Além disso, há porções textuais com características formais de coordenação, mas 
atuam, semanticamente, como subordinação. Ainda, e o mais representativo dos 
casos, o mas e o embora são conectores prototípicos dos enunciados adversativos 
e concessivos e, nesse sentido, assumem o lugar dos outros conectores que se 
enquadram nessa categoria.

Quanto à superioridade do uso de Quebra de expectativa, (oito ocorrências), 
verifica-se que, com esse sentido, o escritor partilha opiniões, mas, ao contrapor-se, 
mediado pelo conector contrajuntivo, rompe com a informação anterior, conduzindo 
o interlocutor em direção oposta e, com isso, anula o que está expresso na oração 
nuclear, construção bastante frequente em textos de natureza argumentativa. Em 
relação aos demais sentidos, Contraste (três), Negação de inferência (dois), Restrição 
(dois), Retificação (um) e Adição (um), conclui-se que o escritor quase não optou 
por termos com significação oposta, com o pensamento adversativo, nem preferiu 
construções que admitem um fato e, ao acrescentar o conector contrajuntivo, expõe 
a não admissão desse fato, mas não o desconsidera. Possivelmente, a maioria dos 
discentes, sem a base teórica da complexidade do uso desses articuladores, mas 
com a percepção do funcionamento do gênero dissertativo-argumentativo, em que 
se defende um ponto de vista, tenha optado por um jogo de ideias com rupturas, 
não apenas com o sentido de restringir, retificar ou somar, pois, com essas nuances, 
nota-se um enfraquecimento na argumentação.
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Por outro lado, a Negação de inferência (concessão), com sete ocorrências 
e o Contraste, com seis, constituem um contraponto com esses sentidos pouco 
usados pelas adversativas. Uma explicação possível é a de que negar inferência é 
o sentido por excelência das concessivas e, ao utilizar o conector dessa categoria 
e com esse matiz, o escritor talvez tenha consciência de que sua contraposição 
não anula a informação posposta ou anteposta, uma vez que, nessas construções, 
prevalece o teor da oração nuclear.

Quanto à diferença de usos entre Contraste concessivo (seis) e Contraste 
adversativo (três), não é possível uma explicação clara. Provavelmente, nesse 
universo das contraposições, cuja natureza é tênue, o estudante faça escolhas sem 
visualizar essas sutilezas de sentidos inesgotáveis.

Diante dessa confluência de valores (nuances, matizes), encontrada nos dez 
textos investigados, constata-se que a pesquisa acerca dos conectores deve ser 
uma necessidade de todos aqueles que se comunicam em Língua Portuguesa. E 
ao particularizar esse estudo, direcionando-o aos encadeadores argumentativos 
contrajuntivos, tem-se a certeza de que muito ainda precisa ser pesquisado.

Dessa forma, os dados aqui apresentados são apenas gotas d’água 
na imensidão do oceano da linguagem. Os sentidos analisados são apenas 
possibilidades da vontade humana que quebra as barreiras das convenções 
para expor seu ponto de vista, interrompe o jogo de ideias de outro, mas não o 
ignora, trabalha com termos opostos, restringe certos posicionamentos, retifica 
pontos confusos, adiciona conhecimento e permanece, por tempo indeterminado, 
construído as teias do sentido.
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